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Ciência, educação e saúde: estratégia de desenvolvimento
com justiça social / Science, education and health: 

a strategy for development with social justice
Todos nós testemunhamos, cotidianamente, o quanto

parece distante em nosso país a implementação de uma estratégia
de desenvolvimento que corrija a imensa injustiça social.
Certamente é impensável vislumbrar de maneira concreta o
alcance dessa meta sem investimento maciço em ciência,
educação e saúde. Seria cansativo e repetitivo enumerar as
vantagens dessa política e apontar nossos inúmeros defeitos como
país que luta para emergir das trevas do subdesenvolvimento.
Porém, "é melhor acender uma vela do que praguejar contra a
escuridão". Acender uma vela pode ter diversas conotações, de
acordo com a realidade individual e/ou coletiva, o que implica
grande amplitude de ação e também de responsabilidade, o que
felizmente possuímos na prática de nossa especialidade.

Quando nos deparamos com a imensa complexidade que
permeia nosso paciente, o que justifica a expressão "não existe
doença, o que existe é o doente", e as poucas respostas concretas
para solução dos seus problemas, podemos nos sentir como
alguém tentando realizar um exame dermatológico na penumbra.
Assim, poderíamos dizer que a aquisição de conhecimento dos
mecanismos etiológicos e patogênicos, e conseqüentemente de
medidas terapêuticas curativas, é a luz que iluminará nossos
caminhos. A ciência pode ser vista como uma vela no escuro,
como queria Carl Sagan, pois, no dizer de Albert Einstein, "toda
nossa ciência, comparada com a realidade, é primitiva e infantil -
e, no entanto, é a coisa mais preciosa que temos". No mundo atual,
onde ainda convivemos com tanta ignorância e irracionalidade, e
onde explicações pseudocientíficas, duendes, ETs e charlatões
parecem dominar os poderosos meios de comunicação, qualquer
esforço em prol da verdade, ao divulgar o conhecimento
científico, é iluminar corações e mentes.

Sem dúvida, os Anais Brasileiros de Dermatologia dão
sua contribuição ao investir em ciência, educação e saúde. A
publicação de trabalhos investigativos, comunicações, casos
clínicos e artigos de revisão, ressalta a importância de produzir
ciência em nossa especialidade e realiza educação médica
continuada alicerçada em bases sólidas, de qualidade
inquestionável, como bem exemplifica o conjunto de publi-
cações deste último número de 2003.

Finalmente, gostaríamos de agradecer a nossos
colaboradores e lembrar a todos que procurem verificar as
mudanças nas normas de publicação de artigos nos Anais,
visando aprimorar ainda mais a qualidade de nosso periódico.
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We all witness, on a daily basis, how distant seems the
implementation of a development strategy that corrects the
immense social injustice. Certainly it is unthinkable to imagine
in a concrete way that this goal could be achieved without a
solid investment in science, education and health. It would be
tiresome and repetitive to enumerate the advantages of such a
policy and to point to our countless defects as a Country that
is struggling to emerge from the abyss of underdevelopment.
Nevertheless, "it is better to light a candle than to curse the
darkness". To light a candle can have several connotations, in
accordance with the individual and/or collective reality that
implies a great width of action and also responsibility, which
happily we fulfill while practicing our specialty.   

When we are faced with the immense complexity that
permeates our patients, justifying the expression "it is the patient
that exists and not the disease", and the few concrete answers for
the solution of their problems, we may feel like somebody trying
to perform a dermatological exam in the dark. Thus, we could
affirm that the acquisition of knowledge regarding the
etiological and pathogenic mechanisms, and consequently the
curative therapeutic measures, is the light that will illuminate
our paths. Science can be seen as a candle in the darkness, as
Carl Sagan wished, since to quote Albert Einstein, "all our
science, compared with the reality, is primitive and infantile -
and, yet, it is the most precious thing that we have". In the
present world, where we still live with so much ignorance and
irrationality, and where pseudoscientific explanations, elves,
ETs and charlatans seem to dominate the powerful means of
communication, any effort in favor of the truth, when publishing
scientific knowledge, is to illuminate our hearts and minds.  

Without a doubt, the Brazilian Annals of Dermatology
is contributing its part when investing in science, education
and health. The publication of investigative works,
communications, clinical cases and revision articles,
emphasizes the importance of producing science in our
specialty and achieving continuous medical education with a
solid foundation, of unquestionable quality, as exemplified by
the gamut of publications in this last edition of 2003.

Finally, we would like to thank our collaborators and
to remind all to seek verify the changes in the norms of
publication of articles in the Annals, with a view to improving
still further the quality of our journal.


